CELEBRAR A VOCAÇÃO : ALEGRE GRATIDÃO AOS PAIS 

(1) INTRODUÇÃO

Irmãs e irmãos, a fé nos inspira para lidar bem com vida, natureza, cultura e religião. Celebremos nossa Fé para uma convivência melhor. Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém. Lição dos ‘pais’: / vocação é convivência; inseridos na realidade, é lidar com imprevistos. Cidadania nos faz ultrapassar fronteiras.
CANTO DE ENTRADA
(2) ATO DE RECONCILIAÇÃO


Em ondas agitadas, graça divina nos sustenta.  Imprevistos nos despertam para grandeza de ânimo. PRESENÇA, no medo vacilei. / Piedade, contarei com novas energias. Em meio a desafios, algo divino nos surpreende. Rotina nos acomoda, omissão priva de força interior.  AMOR,  não valorizei espiritualidade. / Piedade, vos acolherei em mim. Quem valoriza o Mistério em si, ultrapassa expectativas. Confiantes, haurimos de Deus novas energias.   LUZ, fugi de responsabilidades. / Piedade, serei acolhedor.  Nosso coração se abre para a bênção, o perdão imprime leveza à missão – em nome do Pai...  Ao testemunhar a mediação do amor, realizamos maravilhas. Presença amiga, / Deus nos conduz à vida de comum-união. 

(3) LITURGIA DA PALAVRA

Leitura da carta aos Romanos – 9,1-5
 Digo a verdade em Cristo, não minto, e disso dou testemunho graças ao Espírito Santo: tenho uma grande dor e um contínuo sofrimento no coração. Sim, eu gostaria de ser amaldiçoado e separado de Cristo em favor dos meus irmãos de nação e sangue. Eles são israelitas e possuem a adoção filial, a glória, as alianças, a legislação, o culto e as promessas; deles são os patriarcas e deles nasceu Cristo segundo a condição humana, que está acima de tudo. Deus seja bendito para sempre. Amém. PALAVRA DO SENHOR!
Deus- Desafio esteja convosco...                                                     

Anúncio da Boa Nova segundo Mateus – 14,22-33. 

Jesus fez seus discípulos entrarem no barco para que atravessassem o lago. Ele, sozinho, subiu o morro para orar na solidão. Ali, passou a noite. O barco já estava bem distante da costa quando se confrontou com ondas ameaçadoras. Os discípulos remavam contra o vento. Jesus foi, a pé, por cima da água, ao encontro deles. Quando os discípulos o avistaram, atravessando o lago, ficaram assustados, pensando tratar-se de um fantasma. Medrosos, começaram a gritar. Mas Jesus lhes disse: “Fiquem tranquilos, sou eu, não tenham medo!” Pedro reagiu: “Se és tu, Senhor, deixa-me ir ao teu encontro por cima da água.” Jesus disse: “Venha!” Pedro deixou o barco / e foi a pé em direção a Jesus. Mas, quando percebeu a força do vento, teve medo. Começou a afundar e gritou: “Senhor, socorro!”  Jesus lhe estendeu a mão e o segurou, dizendo: “Homem de fé mesquinha, por que duvidou?” Em seguida, a tempestade serenou. E os discípulos se prostraram diante dele, dizendo: “Em verdade, o poder de Deus se manifestou no Senhor.” PALAVRAS DE SALVAÇÃO!

Oremos... Divino Libertador, entre nós, os pais se mostram servidores. Por vós conduzidos, mostremos confiança. Agradecidos, celebramos a Salvação. Por Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém.

Salvos por Deus - seu amor liberta.

Seguimos Jesus -  firmes na coragem.
No poder do Espírito - todos reconciliados.
Na vocação – amigos do bem-estar.

Fieis à Igreja - corresponsáveis.

A Ressurreição – nosso destino.

A eternidade – paz para sempre. 
- = - 
(4) OFERTÓRIO

Oremos ...  Agradam a Deus os gestos dos pais e nossos cuidados pela convivência. Nossos esforços para superar problemas, /  vivendo a fraternidade.  Lutemos por vida melhor. Por Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém
(5) LOUVOR

Como Pai,  Deus esteja convosco... Corações ao alto... Demos graças...  Quando nos libertamos no amor, adquirimos firmeza no ser e agir. Generosos, multiplicamos bênçãos em prol da convivência. Agradecemos pela dedicação dos pais. Vocação assumida, / vidas beneficiadas.   Deus Pai é honrado. Graças ao devotamento, alegramos o viver. Agradecemos pelo companheirismo das mães. Em tempestades, sentimos sua presença amiga. O Filho é nosso Caminho. Em peregrinação, a fé anima e restaura nossas famílias. Agradecemos por boas amizades. A bênção divina é apoio em fragilidades.  O Espírito ilumina os pais. Corajosos, alegres e admirados, cantemos com tantos que lutam bravamente:  SANTO...

(6) ORAÇÃO  EUCARÍSTICA (N.2)

Santo sois, ó Deus, fonte de toda vocação. Ao santificar todos aqui presentes e estas oferendas, nos envolveis no amor do Espírito, a fim de que celebremos a partilha de Cristo Jesus, nosso Libertador. Santificai nossa oferenda. 
Disposto a ser entregue e abraçando solidário a paixão, 
Jesus tomou o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI E COMEI: ISTO É MEU CORPO (- doação na partilha a favor da humanidade -) ENTREGUE, DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE (- minha vida a serviço de todos -) SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA A RECONCILIAÇÃO NO  AMOR. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Ao comermos deste pão / e bebermos deste cálice, / anunciamos
 vossa morte / e celebramos vossa presença entre nós.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de Jesus, vos oferecemos, ó Pai,  o pão da vida e o cálice da salvação; e vos agradecemos por nos considerar dignos de estar na vossa presença e de vos servir em nosso viver. Acolhei nossa oferta! Ao participarmos da doação do corpo e sangue de Jesus, sejamos reunidos pelo Espírito na unidade da fé. Sejamos um só corpo e um só espírito. A Igreja, presente no mundo inteiro, se reconheça em vosso amor; cresçamos todos em caridade, viva no amor o papa Francisco, nosso bispo Walmor com todos que servem vosso povo. Perseveremos em vosso amor.  

(INTENÇÕES) Junto a vós reconhecemos nossos irmãos e irmãs que morreram na esperança da ressurreição, com todos que partiram desta vida - acolhidos junto a vós na luz de vossa presença.  Filhos vossos muito amados.  Vosso amor de compaixão nos envolva, para que participemos da vida eterna com Maria  e Jose, com apóstolos e Santos e com todos que vos serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. 

A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/  NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.


( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

Abençoados em adversidades, ó Pai, dai-nos vossa paz. Sejamos sempre livres do pecado e protegidos em todos os perigos, enquanto, vivendo a esperança, acolhemos Cristo salvador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olhais nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja e lhe dais paz e unidade. Vos que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo.  A paz de nosso Deus esteja sempre convosco. No amor de Cristo nos unimos. AMEM
(7) RITO DA COMUNHÃO – ORAÇÃO FINAL
Pai de bondade, este encontro nos identificou mais com Jesus. Dispomo-nos a uma cidadania com bons serviços. Companheiros no caminho. Oremos... Renovemos em nosso viver esta bênção: beneficiar-nos pelos testemunhos de nossos pais – em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém. A paz como herança. Mãos à obra! Nossa presença faz a diferença. Dia de gratidão. Pais, contem conosco! Vão em paz.
- = - 
DIA DOS PAIS – AGRADECER
Graças aos ‘pais’, nos revestimos, dia a dia, de ricas dádivas, no convívio familiar. Na fecunda relação-de-‘pertença’, somos marcados por valores e atitudes. O autêntico pai não alardeia sua generosidade - sua mão esquerda não sabe o que a direita doa. Feliz quem usufrui desse milagre-dádiva, há de testemunhar alegre gratidão; espontaneamente, deixa invadir-se por admiração. Bênçãos divinas serão sua herança. 

Quem se envolve por filial reconhecimento, abre-se à vida e aos outros; se faz receptivo e, por ricos dons colhidos, é capaz de confirmar-se em sua individualidade, irradiando afetividade nas relações. Dessa forma, a vida se reveste de sentido e se impulsiona para o crescimento. Em estado de satisfação, o pai disporá de seu tempo para desfrutar de boas amizades. Ao louvar a Deus, assume a si mesmo, alegrando os seus.

Neste Dia dos Pais, ao rendermos graças, sentimos enlevo e encantamento ao mergulhar na correnteza da convivência. Nela, cada vez de novo, somos surpreendidos por autêntica e crescente amizade. No espaço entre doador e beneficiados, há valiosa e grata abnegação com dádivas. No dia a dia, a espontaneidade desse devotamento permanece oculta: em clima de leveza, os familiares se mostram agradecidos. 

Sabemos por experiência que alegria não se pode exigir; gratidão orienta filhos para o pai. Longe de ser simples dever, a felicidade dos familiares extravasa na relação em que, admirados, vivem em paz. Em clima de  disponibilidade, aproximam-se do pai; e na generosa dadivosidade de sua convivência, conquistam superior grau de liberdade responsável. Qual música,  essa embala seus corações em harmonia benfazeja.   

- = - 
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